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BRAGA 2 DE JANEIRO

IVaste nosso paiz algumas leis baque 
L ’ melhor fora não exist issem ; o escar- 
n<*e  que delias so faz estabelece a a- 
narchia, e no meio da unarchia perde- 
se a moral idade.

Nunca uma hação pode ser feliz 
quando a sua legislação não gosa da 
vida, que a sua execução lhe deve 
dar.

Falíamos das leis sobre o contra- 
trabando. Estas quasi nunca se exe
cutam entre nós.

O contrabando está-se fazendo a- 
gora escandalosamente, e não ó sobre 
um objecto só. e não ó em uma só 
terra. O contrabando faz-se em to
da a parte, e em milhares de obje- 
ctos.

De que servirão em Portugal as 
alfandegas, e um numero itnmensode 
empregados, que por ahi se acham en
carregados de obstar a este damnoso 
trafico? De que ser.virào? não nos 
dizem ?

Não se dá um passo que se não 

eucortlre um Contrabandista ! Não ha 
canto onde se não tope com objeclos 
introduzidos no paiz, «Bin pagamento 
dos direitos estabelecidos na lei!

Não saberá isto o governo ? não o 
saberão ao menos os seus delegados?

Parece impossível.
E parece impossível dizemos nós, 

porque os traficantes do contrabando 
não se escondem de o fazer á vista de 
lodos I

Se não fossem as apprehensÓeé, que 
os fiscaes e guardas do contracto do 
tabaco e sabão teem feito em algumas 
terras desta província., e a vigilân
cia, que ellea , sem ua obrigação 
legal, exercem , onde quer que se aèham 
para impedirem a introduccão das fa- 
sendas, que os contrabandistas querem 
subtrahir aos direitos, a industria e o 
commercio legal deste paiz não esta
riam só definhados, como se acham, já 
teriam morrido; porque o contrabando , 
em grande escala, mata a industria eo 
commercio licito, e alem disto rouba 
a fazenda publica.

Se o governo não Volta a sltâ at- 
tenção para este objecto; se assim se 
continua a cotítrabandiar, o fabricante 
teia de fechar, o seu estabelecimento; 

o commorcianle legal o seu armasem ; 
a fasenda publica será cada ve*  mais 
roubada; milhares de braços emprega
dos nas fabricas eito commercio licito 
ficarão em ocio; e uma multidão do 
famílias morrerá á fome.

Executem*-so  as leis sobre o con
trabando ; punão-se os empregados que 
as escarnecem, e a nossa industria, e 
o nosso commercio voltarão á vida, qu» 
esse cancro roedor lhes vai tirando, 
e a fasenda publica deixará de ser tão 
escandalosamente roubada.

O mal ó grande, maior doquo se 
pensa, e para o curar o remedio é facil, 
O contrabando acaba, acabando os maus 
empregados, e dando-se á nossa indus
tria a verdadeira protecçào.

ESTATUTOS PROVISORIOS DA 

ASSOCIAÇÃO DOS PROFÉS- 

SORES.

Contihúada da n.*  133

Art. 27.*  A Associação poderá fi-

0 MERCADOR DO IIAVRB,

V t r i« • li trt

ro»

Â. Mello Narajão.

1830 — 1838.
Continuada do n-‘ 132

Eu sei que sois muito bom, replicou el- 
la cotn uma voz abafada pelds suspiros.

. Então, por que essa tristesa, por tpie es
sas lagrimas? Eu advinha a causa, e tudo o 
que itgora posso fazer, é reparar, tanto quan
to eu poder, o que tenho feito e causada pa
ra teu desgôsto. Tu querias .ficar no Havre, e 
eu deveria ler accedido ao teu desejo, c par
tir só para Honfleur, a não passar o domingo 

comtigo na Cidade. Nós deveríamos tfcr con
vidado M-r Hacquim a jantar cotvnosco, e á 
tarde tu nos contarias- alguma cousa. Talvez 
temas a passagem pelo mar, e todavia o mar 
estava honteni á tardv mais mau ainda do que 
esta manhã.

Mas não estará muito bom d’aqtti a Uma 
hora, diz um dos marinheiros remando com 
tanto esforço que o suor cabia em grossas go
tas de sua fronte,

Não ha perigo? 'perguntou Vivatnente 
M.r Ferroo, qtie olhava sua -mulher com ansi
edade para ver s« cila não tremia.

Por agora nenhum, replicou, o otiti‘o re
mador medindo com os olhos a distancia 
que a barca linha ainda a percorrer ;mas é 
preciso não deseatiçar.

Não tenhas susto, Fanny, dii o mercador 
que se aproximou d’ella e lhe tomou 
ambas as maós entre 3s suas: não tardaremos 
a chegar. Estes bravas liomens terti rasão; 
ha tempestade no ar, e eu estaria beth satis
feito se eslivessetnos já em casa-, mas tu não 
tens motivo para te assustar, miriha filha, por 
que estou tranquillo, e nào o estaria se tu te 
achacts cm perigo.

Eu não tenho mèdo, replicou Mad. Fer- 
ron com uma «pressão de resignação dolo
rosa.

Ttt mo quere» otcullar, rião tné enganes, 
Fanny; tu guardas-me rancor, tu chãmas-tne 
baixo, ttírannO ; tu accusas-me de dispottsmo? 
que sei eu! tu soppõea sem duvida um motivo 
e beui diflerenle d’aquelle que me tem dirigido ? 
Eu te repito de novo, que não tinha outro mo
tivo de ir a Honfleur se não para buscar al
guma tranquilidade, ntttdaodo de viva força 
o curso das minhas preocupações!... Estas 
preocupações são muitas veses peniveis no meu 
estado de commerciante, e jamais se poda 
prever aonde ellas começam ou aóndo aca
bam. Deos seja louvado! nada me aíflige ao 
presente, e nenhum cuidado teria perturbado 
o meti repouso do domingo, se tu me não 
tivesses mostrado os olhos cheios de lagrimas 
e huma eipecie de mau humor, que eu des
culpo, e do qual te. peço perdão, por'que 
fui cu que te dei a causa. Estou arrependido, 
vês tu, do que se tem passado, e daria mui
to para que tu o esquecesses, por que cedo, 
por qite reconheço tninhâ falta, porque te rç« 
«onduzo as Havre....

- ■■ (CoátlntjaJ-



liar em-tp^as as-cjyitaes de Districlo 
nina Commi&ão composta de tres 
Me»nbros\ qúe""se jirésí é a estabelecer 
correspondência com os respoctivos : 
Concelhos. Compete a essas Çommis 
sões filiaes :

1.’ Corres ponderem-se d i refila mente 
com a Mesa da Assemhléh Geral-

2.  A recenda rei» , nor meio dos associados 
correspondentes de cada Concelho , as quotas 
mensacs dos associados, que alii residam , quer 
sejam ordinários, quer adherentcs,

*

3."  Reinettvrein mensalmçnte á Mesa da 
Assembléa Geral, tanto as quantias provenien
tes das quotas dos associados contribuintes pa
ra o fundo dos soccorros, como as que íixercm 
parte do fundo dos melhoramentos, com <> 
respeelivo [balam ele, que será publicado 
segtindo o reguluMiettt». A Mesa da Assefirbléa 
Geral dará a estas quantias o destino compç-

■1.’ Indicarem á Mesa da Assenibléa Ge- 
aal quaes as povoações mais caiecentes de es
colas, ou quaesquer outras necessidades de Lis- ’ 
trucção e Educação publi.a nus seus Dislric- 
tos, propondo á Associação os meios que para 
as remediar estejam ao seu alcance e nas suas 
atliabuiçóes, tudo na COnforínidadé das Leis 

Estado, e dos doregulainentos d > Governo.
Art. 28.’ Todos os associados ordinários, 

OU ndheretites, que, por convite das respecti- 
vas Secções, n’el'as se achem inscriptos, tcem 
direitos propor , discutir , votar, eleger e ser 
eleitos para os cargos da Associação.

§ unico. Os direitos que todos os asso
ciados adherentcs teem na Assemblca Geral 
ftçam marcados no § 2." do Art. 22.°

Art. 29.’ Nenhum associado pode reensar 
o cargo paja que for eleito, nem deixar de 
exercer aquelle em que estiver,sem motivo al- 
teridivel, de que a Assemblca Gerai tomará co
nhecimento.

Art. 3Q.° A reeleição poderá ter lugar, 
mas o asKoetndo reeleito poderá recusar-se a ac- 
ceitar o cargo.

Art. 3l.° A Mesa poderá riscar qualquer 
associado que violar as leis da AssnciaçãB,' òtf- 
•vindo-o previamente.

§ unico. O associado riscado poderá levar 
recurso -por-escriplo á Assembiéa Geral, a qual 
d’ elle tomará conhecimento, e, para que ha
ja .tempo dé colher as necéssartas informações, 
só votará na seguinte sessão; e sempre sem dis
cutir, mas por escrutínio secreto,

Art. 32.° Cada uma das Gommissões das 
Secções deve dirigir .os trabalhos da Secção a 
que pertence, apresentando á Secção Central, 
os projeelos que julgar convenientes aos seus 
melhoramentos, e enviando um relatorio aonu- 

dos sznis trabalhos á Mesa da Assembléa Ge
ral no- ulti.ipo de Novembro.

Art. 33.° A Com missão Administrativa e 
a .Secção d lenira I , enviarão a conta da stra ge 
rericía á Mesa da Assemblca Geral no l,° <lu 
Janeiro; e esta enviará á nova Mesa até ao dia 
dez do mesmo mez. a sua conta geral , a fim de 
ser submettida ao exame da respectiva Coni- 
juissão, que dará o seu parecer porescriplo 
até ao dia |5 do mesmo mez..

§ 1.’ A Mesa apresentará estas contas á As
sembléa Geral na l.’ reunião depois do dia 
1 5 de Janeiro.

. § 2.° Estas contas serão publicadas pela 
imprensa.

Art. 3i.° publicar-se-ha annualmente a re
lação nominal de todos os associados.

Art. 35.° A Associação reconhece no Go
verno a faculdade de proceder pelos seus A- 
gentes aos necessários exames nos actos da As
sociação , para se assegurar do cumprimento 
dos Estatutos, e para lhes retirar a sua appro- 
vação , quando.se mostrar que as suas disposi
ções deixam du ser. pontualmente cumpridas.

§ unico. Os presentes Estatutos, depois 
de confirmados pelo Governo de Sua Mages- 
tade , e também p Alvará da sua approvaçào , 
serão registrados no Governo Civil de Lisboa.

Lisboa 2 de Novembro de 1854.
Francisco Maria de Sousa Brandão — Presiden
te. ,., .ffi tíH ciuba<
íuia Vibppe Leilt — Relator.

Eduar/fe .XapoldíoSilva.— Secretario. , -
N. TL Pede-se a todas ar pessoas a quejn „ 

fórém eoviaríos"estes Estatutos,"e que se ãchêm 
em qualquer rias clausulas do artigo 3.°, te
nham a boqtlade de dirigir ao Presidentc.rla 
Associação uma declaração da classe em ,<jue 
(pierém pertencer á mesm i Associação, ç bem 
as»:--n as suas residenvias c mais eselarecinten
tos, ou sejam Professores, oXr nãos(.4 direêew 
è para o Palaeio datâtia d#s Mouros em Lis- 
lir^HdTTkl 3á COITIJOU 011(10!

Concluiu

PARTE OFEÍCÍÁL-
LI ST .A 738*  ■

Arrematação perante o governador 
civil ch diilticio abaixo declarado, 

no dia 5 de Janeiro de lSó'5. 
DLSTRICTO DE BRAGA.

CONCELHO DE GUIMARÃES

Arcediagado de Santa Chrislina de 
Lonqos

I I 123 Foro de tres quartas de tuna
raza de trigo, quinze razas de mea
do (milho alvo e centeio), tres quar
tos de uma marrã de sessenta e 
quatro arraieis, duas galinhas e um 
quarto, tres almudes e tres quar
tos de vinho, e 7 1/2 reis, imposto 
em unt praso no casai do Fragoso, 
sito na freguezia de Santa Alaria 
de Corvile: praso em vidas. — Em- 
phvteuta D. Benta Rosa de Carva
lho Valladares— 248/520.

II 129 Foro de 390 reis, imposto
ein^uai praso no casal do Carrei
ro,--'sito na S. Tbhrgo
de Lordello: prasò èm vidas.—- 
Einphyteuta o padre Thomaz José 
de Carvalho Vall.ulares, — 7^800.

11130 Foro de .-ele razas emeiaxle 
pão meado (milho alvo e centeio), 
e uma galinha e meia, imposto em 
um pr.<8(i; no casai de Gaiíido, silo 
na fieguez.ia de S. Thiago de I,ór- 
dello ; praso em vidas. — Emphjdeu- 
la Manoel José Gomes Barbosa, 
76^500.

11131 Foro de dezesseis alqueirese 
meio de meado (milho' alvo e cen
teio), imposto no casal e praso do 
Assento da Igreja, sito na ftegue- 
zia de. S. Thiago de Lordello : pra
so em vidas. — Emphyteula Manoel 
Dias Pereira, 155/100.

CONCELHO DE ESPOZENDE.

11132 Foro de 18o reis, uma galli- 
nha e meia, e tres quartos de um 
frarigào, imposto em terras e pro
priedades do casal do Loureiro, si
to na freguezia de S. João de \rilla 
Chã: praso em vidas. — Einphyteu 
ta João Gonçalves Rodrigues —• 
I 1/070.

11133 Foro de 97 1/2 reis, uma ca- 
nada e um oilavo de manteiga, im
posto em um praso no casal de 
l’ortuzello, silo na freguezia deS. 
João de \rilla ÇhX, praso em vidas. 
— Emphyleuta Anua Gonçalves. 
12/890.

11134 Eorp de 90. reis, e um alquei
re e uma oitava -de meado (milho 
alvo e çe.uteio)ç imposto em -um pra
so no casal do Rosseiro, sito na fre- 

gtiftzia de S. João de VHIa Chã : 
. piãtsjo em. vidas. — ,Emphyteuta-Do-
mingos José Carneiro , 10/700.

CONCELHO DE BARGELLOS.

Inventario n? 295.

II13Í Foro de-sete alqueires b qua
renta e sete sessenta e quatro avos 
de mead o (milho alvo e centeio), 
tres quartos de uma galinha, um fran- 
gão e meio, c um molho e meio de pa
lha painça, imposto n’um praso em 
parte do casal de Ponte Vianna, sito 
na freguezia deS. Thiago de Aidreu : 
praso em vidas. ~ Emphyleuta An- 
tonio Gonçalves*Ribeiro  61.4110’

11136 Foro ' de 60 3/4 reis, tres aU
queires e quinze sessenta e qua
tro avos de meado (milho alvo e 
centeio), e tres quartos de mu oymf, 
Imposto n’nm praso em parle dò- 
casal de Ponte Vianua sito na 
freguezia de S. Thiago de Aidreu : 
praso em' vidas----Emphyleuta José-
Gonçalves de Sá e sua lunlher Ma
ria Narcisa. 24/435Í v-f.oU.

11137 Foro de 30 reis, tres alquei
res e tres cento e vinte e oito 
avos de meado (milho alvo e cen
teio), e um avo e meio, imposto 
em um praso èm parte do casal 
de Ponte Vianna, sito na íregue- 
zia de S. Thiago de Aidreu : pra
so em vidas— Emphyleuta Roque 
José Domingues 22,380.

I i 138 Foro de 80 1/4 reis, tre» al
queires e nove trinta e dois avos 
de meado (milho alvo e centeio); 
tres e trinta e dois avos de um 
alqueire de terçado, uma oitava de 
miitio alvp, e tres quartos <lc um ovo 
fmpò'slo‘n’ufn praso em parle do casal 
de Ponte Vianna, sito na fregue- 
zia de S. Thiago de Aidreu ; praso 
em vidas. Emphyleuta Alaria The- 
reza de Sá, 26/970.

11139 Foro de 71 1/4 reis, tres alquei
res e trinta o nove cento e vinte 
e oito avos de meado (milho alvo 
e centeio), (res oitavas de um al
queire dejtérçado, e vinte e set te cen
to e vinte e oito avos de um alqueire 
de milho alvo, imposto u’um praso em 
pai te do casal de Ponte Vianna, silo 
na freguezia de -S.-Thiago de /U- 
dreu; praso em vidas. — Emphy- 
teuta .Alanoel José Fernandes, 
29/544. '

II 140 Foro de 57 reis, tres alqueires 
e nove trinta e dois avos de mea
do (milljo. alvo e centeio), nove trin
ta e dois avos de um alqueirede 
milho alvo, tres quartos de um 
frangão, um molho e meio de pa
lha painça, e dois ovos e umquar- i 
to, imposio iHiiu praso em partlT—^- A 
do casal dé Ponle Vianna, sito na 
freguezia de S. Thiago de. Aidreu;
praso em vidas. — Emphyteuia Ma- f 
ria Rodrigues, viuva de José Gon- 
çalves 28/880.-

II141 I'oro de 30 reis, dois alquei
res e cinco oitavos de meado (mi
lho alvo e centeio), e vinte e se- 
tp sessenta e quatro avos de um al
queire de milho alvo, e quatro ovos e 
meio, imposto n’um praso, em parte 
do casal de Ponté\rianna, sito na fre- 
guezia de S Thiago de Aidreu 
praso em vidas. — Emphytputa Afa
ria Francisca, e seu marido, Anto-

quando.se


—Íãínpijyleuta Josefa 
seu marido Domin-

nT?r;fr^ Tnão,
1 1142 boro de sete alqueires e vin

te é c.i.uco trinta e ^|ois avos de 
ineado (milho alvo.e centvíòj. tres 
quartas de mna galinha’, e u rn fran- 
gào ç -meio, imposto nJm praso em 
parte do casal de Ponte Vianna, sito 
na freguezia de & Thi,,go de Aldreu. 
p ra so e m vida s.—E m p ijyl eu t a \í os e ta 
da Cosia, e seu marido Domin
gos Bispo 60/530

11143
to o vinte e sete cento e vinte-oi
to n vos de ineado (milho alvo e 
centeio), tres quartos de um ovo, 
oito molhos e um quarto de. palha 
painça, e 52. 1/2 reis imposto n’um 
praso. em parte do Casal dp Ponte 
Vianna ;■ sitobKéfrtfgáéife'd»SlThia- 
go ;de . Aldrçiç; pç.|so ém vidas. — 
Emphyféiita Manoel José Férreirâ * 4 

an- 
aos 
tu- 
po- 
II a

í- gados a velar de noite, para obstarem a 
que os roubem, jà que a policia dorme.

JUlhõ. — O sêú"preço" não tem abaixado 
com as acertadas medidas das authoridades; 
temfpelo Contrario subido, e ém alguns mer
cados extraordinariamente. Em Guimarães, por 
exemp! >. chegou a 900 reis, o que esteve pa
ra produzir um motim popular, que de certo 
apparéceria se áfguns proprietários não man
dassem espontaneamente vender á feira por 
menor preço; muitos carros dáquelle cereal. 
Estamos convencidos do que a crise da fome 
ha-de ser duradoura, e de que a concessão, 
que dá o tleereCo da 20 do passado, de im
portar cereaes estrangeiros sem pagamento de 
direitos, he uma medida inútil, por qqanto 
lá íora os cetfacs pouco mais baratos estão 
que os nossos, e até nos affirmão, que reinos 
ba onde estão mais caros.

Partida.— Partiram para Lisboa 
os Snrs. Antonio Feio de Magalhães 
Coutinhp, e Antonio Pereira da. Silva, 
doputadòs eleitos por esta província. 
O çleputatlo o sr. Soares ii'Azeyedo ain
da está entre nós.

Outra. — Partiu também de Bra-
4 gança para a capital, e passou por es

ta cidade, o snr. Collaço, majoruratltia- 
do, e deputado agora eleito por 
Bragança, i o ♦

J)espedida —O Ex m° Antonio Emi-

da comarca, aos quaes deixou saudades 
pelo bem que os tractou sempre, e pela 
r«cla justiça que lambem sempre lhes 
administroú.

Ibstradas. — A de Villa Nova de 
ramelicílo a Viarwa «do Castello vai

b oro de cinco alqueires e Çen

—18/9 60.;' -
Somprarn as

848/490
Declara se que os fóros já estão re- 

dtfzitfos, e que aí íaudémio é de qúá- 
reutena, conforme a lei.

Repartição' <los proprios nacionaes , 
23de Novembro de 1854.
Joaquim Justiniano Ferreira.

ayafiaçoes . . .. Rs.

t

Batoríeiros. — Alguns malandrins 
I,<,r a*’* ,a fai!er visitas nocturna» 

qiíihtaes das caías desta cidade. Levão 
do que encontrão pelas varandas, e se 
dem penetrar nas cazas fazeni o mèimo. 
certas ruas onde os moradores se veem obri-

iio €>ot rea do &<i Brandao sahm no dia 
23 do passado de Vi Ha- Nova de Paine*  
ficam, onde por espaço de 4 atinos tem 
sido juiz de direito; e esperando ser 
transferido,, despediu-se dos habitantes

[ prtnt?ipiar-se ;j?í não rés (a diásb dtivida, 
j ise fizeram eXpropriaçtàes , e taínbém

preços raspaveis. Do quo duvjdamos, 
porem, hedé que se comece neste anuo 
a que deve ligar esta cidade com Va- 
lença, e a qual de certo é muito mais 
^ecessarta. Cremos piainente que es
sa fica sendo, por ernquanto, estrada eín 
papel.

Prisão.— João Afaftitis, ferreiro, 
da freguezia de Parada de Gatim, cul- 
[>ado no roubo feito «á egreja de Ca- 
banellas, foi prezo na villa de Barcel- 
los.

_ _ Mais um jornal. ±-N. Sóerèdade 
civilizadora de Coimbra propoem-se 
publicar um jornal denominado — A 
Inst rucçãtp e. o povp== o quaLsahirá 
duas ve.zrs por- semana.

zf 1\ egeneração naò paga em dia — 
Aos ofíiciáes não arregimentados da
4. divisão militar continua-se a dever 
4 tnezes, e aos professores de ensino 
piiuiario do çcuicelho de Guiniaràes, 
segundo se lè no P. dos Pobres n-’308 
deve-se o mezde Setembro, Outubro, 
Novembro e Dezembro. O Nacional n.’ 
297 traz um muito bem elaborado ar
tigo em que coiiclue— O governo não 
paga em dia.

dlyumas perguntas. = Sendo cer
to que a Junta Geral do Districto de 
Braga, quando fez a repartição do quan
titativo da contribuição, que pertenceu 
a este districlo. abateu ao lançamen
to antigo de Braga, Barcellos e Gui

marães uns 2 contos de reis, que re
partiu pelos outros concelhos do dis
triclo, como é que se fez neste con
celho ua repartição, que em vez de 
deminuir a decima da maior parteJos 
contribuintes lh’a augmentou ?

Stfrido certo alem disto, queaocon- 
celho de Guimarães forão tirarias, ’para 
annexar a outros, umas lo freguezías. 
como équéa contribuição alli'cresceu 
uns 3 contos de reis, acima da decima 
que pagava aquelle concelho quando ti
nha mais essas 10 freguezías?

Esperamos nos respendão, para o pu- 
bbco, que paga, se desenganar^ se foi 
ou não bem repartida a contribuição, 
0,1 se...............................  quizeram
presentear o governo com alguns con
tos de reis mais, do que aquellés com- 
prehendidos no quantitativo que per
tenceu a este districlo.

Akretnm. — Algumas desías des
graçadas apenas anoitece occiipain um 
dos passeios do campo de Santa An- 
na,e atlise conservam até alta noite 
desafiando os que passam á pratica 
d’actos deshoneslos !! ! E isto pratica-se 
em Braga, nesta cidade que sempre 
timbrou de muito religiosa!!! E isto 
consenfe-se nesta cidade-e no seo princi
pal passeio, donde fogem.as famílias ho
nestas, para não presenciarem tão escan
dalosos factos! Já ha tempos notamos 
que a policia, talvez porcauzados calos, 
não vinha alli; mas agora que nesta cida
de se acha o sr. D. Francisco Beltrão, 
que os tira por um preço comrnodo esein 
dor, recommendamos-lhe — que se des
faça d’elles, e appareça depois, para lim
par o campo de Sancta Anna d‘aquel- 
les instrumentos de devassidão, daquel- 
las V ©nus vagas.

Os novos repartidores de contribui- 
páo.~ Consta-nos que a nomeação, 
que a inunicipalidado deslo concelho

fizera destes funccíonarios, para o an
uo corrente, se acha anntdada por or
dem do governo; a ser certo, isto in
dica bem estarem-se forjando novas 
mstrucçõès em proveito dos còiuríbu-

S,,P ° 9 *!T s-iinmjjn» «n Mta
O .iKsmçto. — Publicou se o n.’ 18. do 

vol. <3.*  desje jornal Scten|ifico e liiterano de • 
ColQibra; —■ . w««wun««w »»nws| r».

J dnbunii do Operário. — Kecebemos •
— n deste JonjiÁL bas associações ixuúsmuES, 
ARTÍSTICAS, OPERARUS&. ■

Gkegada, — Na diligencia de quinta feira, da 
semana finda, 'chegaram a.ésla cidade o É/.“’SJ 
Jose Narcizo da Costa Kebeílo, coneto da Sé 
Primaz, e o Ex."” S/ Antonio joze da Gosta 
Itébello, seu irmão. . ir ■

Tallecimenio.— Na noite de sexta parasab- 
badoda semana ultima' galleceu um fijho, ainda 
mfante do III.- S? Capitão Ti burcio. doregi- 
mento de Infameria n? 8 , e foi sepultado na

í <>s 1’ercé'lros no sabbado depois da 
luudades, sendo para alli acompanhado por 
mmtòs camaradas e amigos do pae, « pela 
musica dq regimento n.“ 8. ’ 1

Lè-sé no JJelanfe \« »np
Diz el P. Cobas. — Em que se parecem 

os deputados da nateão com os amantes?
Em que fallão muito, e sempre de si.
União Ibcrica. — Segundo o Adelantt, 

constituiu-se em Madrid ua .luneta Directora 
dos trabalhos para a liga = Hispano-lusitana 
—, e entrarão nella caracteres de differeute» 
matizes políticos.

Le-se no jornal— o Çommerci» — do dia 26

Onças hespanholas — a ouro 15/400
15/250 —1 
4/490—’' 
1/980 —

METAES.
Peças de 8/000 — a prata 7/980 — 8/050 

15/500 
4/450*  
4/500 
2/000

Ditas Mexicanas— a ouro 
Soberanos —■ a prata 
Ouro eerceado— a ouro 
IJilo onr barra —- a ouro 
Pa tacas hespanholas — prata 

Brazileiras 
Mexicanasa

Prata em barra a ouro
Cinco francos — a ouro

a

910

ges
sas — 
920— 
120

985
955
930
121
920

• Companhias.dcções tios Bancos

Banco de Portugal . . 380/ a 382/
« Commercial do Porto 226/ a 227/

í Companhia Segurança . . 165/ a 170/
« Equidade 40/ a 45/
■ Garantia , . 165/ a 170/
« Seguros Douro
« Navegação a

70/ a 72/

Vapor ....
• Luso-Braziieira

80/
«0/

a 85/

| Notas, compram a 2 c meiop. 100, vendem a f 
e um quarto p. 100 . 
Papel moeda» 15» » 20»

Milho grosso 
Dito alvo.. 
Centeio '. 
Feijão .. ..
Painço. . . . 
Batata, ..

Z / cço dos generos cereaes no mercado 

de Braga em 14 deNobemnbro »»

800
600
720
530
700
480
240 «»

>»
« .

t



mente tnreo e um regimento dé ulanes russqs. 
Os turcos ficaram vir.toriosos, pois que os mo
vimentos da caval|aria experimentaram muitas 
difliculdades ém consequência do terreno se 
achar alagado pelas incessantes chuvas.

(Prrsré).

{Correio do Tiarle)

AN NÚNCIOS

' NOTICIAS DO 'PAQUETE. 
■ • ■ » • -' ;í '

. j
Da. Prsjíí d» *2  c do Times de 27 faze- , 

moa o» sejçuiníea exlracios, qu« é o que oflere*  ( 
cc n»i*  interesse. , : r . ' I

f^iinnà 24. —ACorrespondência Auslna- ; 
ca pubhca cartas d’Odessa de "12. dizandoque ■ 
q receio <I’um ataque d<>*  idli.adoí -era ião ! 
grande que ife «aCavániu consiruindo novas La- j 
teriás. tatlto peio lado de terra como do mar. )

O general Sehabelky, liomein de grande 
energia succc-dcn ao general Annen.kotf. na qua
lidade de governador»

O tempo cjiovnso continua, ç as estrada-s 
estio tá‘> mas que é mister trez dias .para. »« ; 
andar vin eoenta milhas ingiqzas na Crimêa. I

A gtvarnição <IXÍ<lessa consiste agora em 
50,000 homens.

0ito vapores tem andado a fazer «ondas 
etn frente de EtckacbfFj *•  Teme-se que <>« alh- i 
ados tomarão Kiabura antes (Toucarem Per»- j 
CUJI.

Marselha 24 de Dfzembro. — Ó Tdemaeo, 
que se esperava de Constantinopla com noti
cias até 14. ainda não chegou.

Bojo um malvado disparou uma pistsda 
contra o general Hostolan, porem errou fogo 
« o assrfssino foi preto.

(Time»)

Berlim 26. — Segundo noticias de S. Pe- 
tersburgo d’honlem, o prineipe Memscbikoff 
officia que até á tarde de 16 nada havia oc- 
corrido de particular em frente de Sebaslo- 
awl. , .

0 mira tetnpo obstava ao progresso das 
obras, e e fogo do inimigo era fraco, e com 
especialidade do lado das baterias inglesas.

Lè-se no Globe de Londres:
■0 secretario do \ilrtijd recebeu uma par

ticipação dos lords do almiraniado, anmmci.m- 
do a perda total do transporte Cuíloden. 
que levava a bordo 35 homens de tropa otto- 
mana, 35 cavallos de trem, e 300 caixas de 
anunieões. A equipagem ea tropa salvaram-se. 
e acham-se presioneiras de gueira a bordo da 
neu Vladúnir em Sebastopol.

,O transporte franoez Constanee, de que é 
eapitao Charfier, naufragou na mesma noute 
que o Cuíloden, perlo de Eupaloria. A etpiipa- 
gem conseguiu salvar-se antes que tim destaia- 
mento de cossacos, podesse chegar e fizesse fo- 
•go contra o navio naufragado. O navio foi 
incendiado depois ao hime d agiia.

Xè-se no Il'anderer de Vienna: — A 
cristã de montanhas que ta entende ao longo 
da estrada de Çêbastoptd a Simpheropol e 
qufc domina toda eSla estrada, foi oectipada 
por um forte destacamento ingkz, que aíl-i se 
entrincheirou soltdauiente.

Diz-se que esta posição fôr-a tão bem es
colhida, que não somente torna mui difíicil to
da a communicaçâo entre Sebastopol e Sim- 
pberopol, mas também que ãlli se-estabelece- 
ra tiiM bateria de peças de Lencastre de lon
go alcance, que pode metter a pique os navios 
russos ancorados no poito de Sebastopol.

:Diz-se .que os geneTae» aHiaiha teemjin- 
'* tenção de fazer lançar d'alli os -novos foguetes 

franeezes contra as fortalezas.
Teem chegado muitas roupas de pelles 

que m tem distribnido paios soldados.

Escrevem TOdeasa a 5 de Dezembro:
« Odessa tornou-se ha algum tempo o 

'centro de grandes movimentos militares; bre- 
■vemehtc ’ teremos aqui tropas cm grande nu- 
mero, porque se tem preparado quartéis para 
204)60 -homens, e espera-se diariamente a no
va divisão de infanteria de que ja chegaram 
cinco batalhões.

Espèra-se também proximamente a sexta 
divisão do tenente general Bellegarde.

-• Todas estas tropas partirão bravemente 
pafa * Grimea.

• - - A 29 d« Novembro Louve em Eupatori» 
tam recontro asm renhido entre um destaca-

José da Rocha Vei
ga — Vende na sua loja 
sapatos de goma ellasti- 
ca de 1/ sorte.

para homem 1200 
para senhora 1200 
para meninos 85Q

(220)

1)0

SGI OSBISTiO.
PARA Q AN NO DE

1855,
Segundo da tua puldicacilo, e ordenado, espe- 

eiabnente, para o Arcebispado de Uraga.

Contem além do Diário Ecclesiasti- 
_:co e civil que traziam as antigas 
folhinhas de algibeira os seguintes ca

pítulos'.
Capitulo 1.'= Religião. — O Pa

pado.— Serie ch nono lógica dos Papas-
Capitulo 2. — Antiguidadeschristans 

— Biptismo.— Cemitérios. — Capito- 
o 3/ — Historia —Discrij>\à(i histori. 
ca e phisica do districto de Braga. — 
Capitulo 4.’— Híagens. — Bélem. —- S 
Joào d<u Deserto.— Caverna de Can 
gO.— Capitulo 3 ’ — Usos e eoaumes. 
— Exercito Chinez.—Carroças-barças 
da *ehHia.  — Médicos australianos-— 
Capítulo 6.” Historia Hatural. — 
Avestruz. — Castor. — Mephitis- -— 
Ichnettmon, e Plantas exóticas. =« Ca
pitulo 7.*  =■= "Variedades. &c. <j-c.

Vende-se em BRAGA, na rua No- 
[B n * 3. e na rua de Santo Antonio n 
•g; — no PORTO, no escriptorio da 
Administra-çào da Monarcbia, na_ rua 
das Hortas n.” —em GLllMARAES,
na caza do snr."Domingos J. l ernau- 
tiandes Guimarães, tta rua da Ponte No- 
vu n 0 j4;— etn VIANNA. na casa 
do snr. Atúlré J. Pereira, ua rua da 
Picota n.’ 3.

PREÇO 100 Beis

Quem quizer ^comprar ua morada 
de casas, sita na rua do Carva- 
Ih.d, com seu quintal e poço, e de 

signada com o n.‘ 38, falle na rua 
do Farto n.’<

(21«)

o- Previne-se o publico 
de que hontem, 28, fur
taram um marco de 4 
arraieis, faltando-lhe a- 
penas a meia oitava, on
de fecha o mesmo mar
co, d uma loja de drogas, 
na rua Nova de Souza, 
casa n.° 35. Se a alguém 
for rogar, o dito marco, 
espera-se o obzequio, de 
dar parte na mesma 
casa, que se lhe darão 
al viçaras. *

(219)

Quem pertender com
prar um^ cavallo russo 
dirija-se ao campo’ de 
Santanna n.° 67 A.

(21 <)

' LâLÃO
V-o dia 8 de Janeiro, pelas 9 horas 
LVia manhã, tem de andar em leilão 
as casas do fallecido conego José 
Maria d’Oliveirae Silva, com seu quin
tale poço, e uma rica ca’pella sitas nas 
Travessas, e com frente para a|rua do 
Farto, e trazeiras para o largo do 
Collegioç e bem assim muito boas 
pinturas, que pertencião ao mesmo. 
Quem nellas quizer lançar pode com
parecer no dia e hora acima indica
do. . .

(221)

Domingos José Viei
ra da Cruz, negociante 
com casa decommições 

i na rua do Souto, rece
beu um bom sortimen- 
de sapatos de Guita-per
cha dos preços seguin
tes ; para homem — 1300 
-- senhora 1200 - meni
no— 850 sr.

(216)

Typ. de A. da. S. Santos

Eua das Agoas n." 64 a G4 A- Braga


